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Papa: Editorial: pobreza, redescobrir a beleza do Evangelho

•O Dia Mundial dos Pobres tem a finalidade de combater a pobreza e ajudar as pessoas

carentes a conquistarem dignas condições de vida.

•Silvonei José - Cidade do Vaticano

•A Igreja Católica no Brasil e na América Latina há muito tem fez uma opção preferencial pelos

pobres e nesta última semana no nosso país vivemos a “Semana da Solidariedade” no âmbito

do II Dia Mundial dos Pobres que será celebrado neste domingo dia 18 de novembro. Uma

iniciativa – recordamos –, que nasce na conclusão do Jubileu da Misericórdia atendendo ao

pedido do Papa Francisco.
•O Santo Padre, para esse dia de importante ação e reflexão

nos fez um convite. O convite chegou através de uma

mensagem para descobrir a beleza do Evangelho. O tema da

mensagem para este ano foi extraído do Salmo 34: “Este

pobre grita e o Senhor o escuta”. “As palavras do salmista

tornam-se também as nossas no momento em que somos

chamados a encontrar-nos com as diversas condições de

sofrimento e marginalização em que vivem tantos irmãos e

irmãs nossos que estamos habituados a designar com o

termo genérico de ‘pobres’”, explica o Papa.

•Combater a pobreza

•O Dia Mundial dos Pobres tem a finalidade de combater a

pobreza e ajudar as pessoas carentes a conquistarem dignas

condições de vida. Promulgado na Festa de Cristo Rei, em

2016, o primeiro Dia foi celebrado no ano seguinte, em 19 de

novembro de 2017. Na ocasião, o Vaticano estabeleceu

parcerias com restaurantes de Roma para que cada um

recebesse dez pessoas carentes e lhes servisse gratuitamente qualquer prato do seu

cardápio, à escolha dos próprios convidados.

O Papa recebeu então 1.500 pessoas carentes para um almoço comunitário, iniciativa que

ele já realizou em várias outras ocasiões. Neste final de semana serão 3 mil os hóspedes de

Francisco. Mas além das refeições que marcam a data, inúmeras ações vem sendo

tomadas no combate à pobreza. Assim o Santo Padre convida todos, bispos, sacerdotes,

diáconos, pessoas consagradas e leigos e leigas que, nas paróquias, associações e

movimentos, tornam palpável a resposta da Igreja ao clamor dos pobres, a viver este Dia

Mundial como um momento privilegiado de nova evangelização.

Chamados a fazer um sério exame de consciência

Do tema deste ano, “Este pobre grita e o Senhor o escuta” emerge - disse Francisco na sua

mensagem – “o sentimento de abandono e de confiança num Pai que escuta e acolhe”. O

salmo caracteriza com três verbos a atitude do pobre e a sua relação com Deus. Antes de

tudo, “gritar”.
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•A condição de pobreza não se esgota numa palavra, mas se torna um grito que atravessa os

céus e chega até Deus. Em um Dia como este, somos chamados a fazer um sério exame de

consciência, de modo a compreender se somos verdadeiramente capazes de escutar os

pobres, pois é do silêncio da escuta que precisamos para reconhecer a sua voz.

•Um segundo verbo é “responder”. O Senhor, diz o salmista, não só escuta o grito do pobre,

como também responde. A sua resposta é uma participação cheia de amor na condição do

pobre. A resposta de Deus é também um apelo para que quem acredita Nele possa proceder

de igual modo, dentro das limitações do que é humano.

•“O Dia Mundial dos Pobres pretende ser uma pequena resposta que, de toda a Igreja,

dispersa por todo mundo, é dirigida aos pobres de todos os tipos e de todas as terras para

que não pensem que o seu grito tenha caído no vazio. Provavelmente, é como uma gota de

água no deserto da pobreza; e, contudo, pode ser um sinal de partilha para com os que estão

em necessidade, para sentirem a presença ativa de um irmão e de uma irmã.

•A pobreza não é procurada

•Um terceiro verbo é “libertar”. O pobre da Bíblia vive com a certeza que Deus intervém a seu

favor para lhe restituir a dignidade. A pobreza não é procurada, mas é criada pelo egoísmo,

pela soberba, pela avidez e pela injustiça. Males tão antigos como o homem, mas mesmo

assim continuam a ser pecados que implicam tantos inocentes, conduzindo a consequências

sociais dramáticas.

•Francisco cita a falta de meios elementares de subsistência, a marginalidade, as diversas

formas de escravidão social apesar dos progressos levados a cabo pela humanidade…

“Quantos pobres, como Bartimeu, estão hoje à beira da estrada e procuram um sentido para a

sua condição!”, escreve.
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•O Papa denuncia a aversão aos pobres, considerados não apenas como pessoas indigentes,

mas também como gente que traz insegurança, instabilidade e desorientação. E na verdade,

são os primeiros a estar habilitados para reconhecer a presença de Deus e para dar

testemunho da sua proximidade na vida deles.

•Oportunidade de graça

•Francisco manifesta o desejo de que este Dia seja celebrado com a marca da alegria pela

redescoberta capacidade de estar juntos. Não deixemos cair no vazio esta oportunidade de

graça.

•O Dia Mundial dos Pobres é a oportunidade para todos nós e para os homens e mulheres de

boa vontade para fixar o olhar em todos aquelas pessoas que estendem as suas mãos

invocando ajuda e pedindo a nossa solidariedade. Este dia nos deve estimular a reagir à

cultura do descarte e do desperdício, assumindo a cultura do encontro.

•Viver a caridade é compromisso e missão de toda a Igreja. É necessário reforçar o nosso

compromisso e de toda a comunidade para com os excluídos. Vamos promover o nascimento

de homens e mulheres novos para uma civilização do amor.

•O Papa Francisco não se cansa de chamar a atenção para a fome no mundo. Um grande

desafio para o presente e para o futuro. Um escândalo, uma injustiça, mais ainda: um pecado.

Assim, o Papa Francisco define a fome no mundo, um pecado. Um verdadeiro" escândalo

"que ameaça a vida e a dignidade de muitas pessoas. Todos os dias devemos nos confrontar

com essa injustiça em um mundo rico em recursos alimentares mas ainda onde cresce o

número daqueles que não têm o necessário para sobreviver. Não devemos esquecer,

encontrando as pessoas às quais damos de comer, "que elas são pessoas e não números,

cada uma com sua carga de dor”. Vamos ajudá-las a recuperarem sua dignidade e a

colocarem-se novamente em pé.

Papa: Editorial: pobreza, redescobrir a beleza do Evangelho
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Edital de Convocação para a Assembleia Geral Eletiva de 2019

•Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB

•Comissão Nacional dos Diáconos - CND

XI Assembleia Geral da Comissão Nacional dos Diáconos

Local: Goiânia, GO - Data: 04 a 07 de abril de 2019

•TEMA: Os desafios da formação - inicial e permanente

•Lema: “Avançar para águas mais profundas” (Lc 5,4).

5

•CONVOCAÇÃO

•De conformidade com o Art. 9, § 3º, do Estatuto da Comissão Nacional dos Diáconos,

convocamos a realização da XI Assembleia Geral Eletiva da CND, que será realizada na

cidade de Goiânia (GO), nas dependências do Centro de Pastoral D. Fernando, à Av.

Anápolis, quadra 1-A, Km6, Jardim das Aroeiras, nos 04 a 07 de abril de 2019.

A Assembleia terá início no dia 04, às 18 horas, com o jantar, e sua conclusão no dia 07, às

12h. com o almoço.

•Serão tratados os seguintes temas e assuntos:

- O desafio da formação: inicial e permanente;

- Relatório de atividades e prestação de contas da Presidência que conclui o seu mandato;

- Eleição da Presidência que conduzirá os destinos da CND no período 2019/2023;

- Elaboração de metas para a nova Presidência.

•Destacamos a importância da realização da Assembleia em vista do seu caráter formativo e

informativo, congraçamento e convivência dos Diáconos das muitas regiões do Brasil.

•Poderão participar da Assembleia, com direito a voz, votar e ser votado:

- 01 (um) diácono por Diocese que tenha diácono, preferencialmente o Coordenador da

Comissão Diocesana (Art. 13º, § 1º), filiados à CND e em dia com suas contribuições (Art. 6

e Art. 25, § 1º, sob a responsabilidade do Presidente Regional. A Diocese que não preencher

a vaga, a colocará à disposição da Comissão Regional, que remanejará dentro do mesmo

Regional;

- Os Presidentes das Comissões Regionais dos Diáconos;

- Os membros da Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos;

- Os membros das Assessorias (ENAP, ENAC, JURÍDICA)

- Os membros titulares do Conselho Fiscal e Econômico

- Os ex-Presidentes da CND, convidados;

- Os postulantes aos cargos eletivos que não se enquadrem nas categorias acima.
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Expediente Diacônio

Órgão Informativo da CRD-Leste I - (  61ª Edição – Novembro 2018 )

Dom Luiz Henrique da Silva Brito – Bispo auxiliar do Rio de Janeiro / Bispo Referencial para os Diác. do Leste 1 

Presidente: Diac Aristides Zandonai - a_zandonai@yahoo.com.br 

Vice Presidente: Diac. Adahil Rodrigues de Moraes - adahilss@hotmail.com

Secretário: Diac. Jorgemar Lemis - lemosjorgemar@yahoo.com.br

Tesoureiro: Diac. Jorge Francisco Jorge - jorgefjorge@bol.com.br 

Relações Públicas: Diac. Marco Carvalho - m.marco.carvalho@gmail.com

Criação/Montagem do informativo: Diac. Marco Carvalho 6

Os Presidentes Regionais encaminharão as fichas de inscrição, acompanhadas dos

respectivos pagamentos da inscrição e hospedagem, ao Secretário da Comissão Nacional

dos Diáconos, Diácono Antonio Heliton Alves, Rua Carlos Von Koseritz, 1576/Ap 403, Porto

Alegre (RS), CEP 90.540-030 ou ( de preferência pelo e-mail: ahalves@hotmail.com ), até o

dia 01 de março de 2019. O valor da hospedagem dos dias da Assembleia e inscrição para

os Diáconos será de R$ 500,00 e R$ 420,00 para as esposas. O valor deverá ser

depositado na conta nº 2.139-4, Operação 003, Caixa Econômica Federal, Ag. 1041. Os que

chegarem antes ou sair depois das datas da Assembleia, deverão acertar diretamente com a

casa eventual diferença.

Pedimos aos participantes que tragam algo de sua região para partilhar com os demais na

noite cultural.

•Em vista da proximidade do Aeroporto, o translado entre o Aeroporto e o local da

Assembleia deverá ser providenciado pelos próprios participantes. Valor de taxi ou Uber em

torno de R$ 20,00.

•Trazer apenas material de higiene pessoal. Os demais itens são fornecidos pela casa.

•Trazer túnica, estola roxa, liturgia das horas

•Brasília (DF), 12 de setembro de 2018.

•Diácono Antonio Heliton Alves

Secretário da CND

•Diácono Zeno Konzen

Presidente da CND
Fonte: Site CND
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O Senhor esteja “convosco”

•Frei Alberto Beckhäuser, OFM

•O título deste pequeno artigo nos leva

a refletir sobre o aspecto hierárquico e

dialogal da assembleia litúrgica, como

manifestação máxima do Corpo de

Cristo, a Igreja.

•A Igreja, Corpo místico de Cristo,

manifesta-se em sua plenitude, quando

reunida sob a presidência do Bispo ou

de um presbítero, seu delegado. Diz o

Concílio Vaticano II: “As ações litúrgicas

não são ações privadas, mas

celebrações da Igreja, que é o

‘sacramento da unidade’, isto é, o povo

santo, unido e ordenado sob a direção

dos Bispos. Por isso estas celebrações

pertencem a todo o Corpo da Igreja, e o

manifestam e afetam; mas atingem a

cada um dos membros de modo

diferente, conforme a diversidade de

ordens, ofícios e da participação atual”

(SC 26). Mais adiante se afirma: “Nas

celebrações litúrgicas, cada qual,

ministro ou fiel, ao desempenhar a sua

função, faça tudo e só aquilo que pela

natureza da coisa ou pelas normas

litúrgicas lhe compete” (SC 28).

•Se estes princípios valem para toda

ação litúrgica, aplicam-se

particularmente à Missa. A Instrução

Geral sobre o Missal Romano diz: “A

Celebração Eucarística constitui uma

ação de Cristo e da Igreja, isto é, o

povo santo, unido e ordenado sob a

direção do Bispo. Por isso, pertence a

todo o Corpo da Igreja e o manifesta e

afeta; mas atinge a cada um dos seus

membros de modo diferente, conforme

a diversidade de ordens, ofícios e da

participação atual. Desta forma, o povo

cristão, ‘geração escolhida, sacerdócio

real, gente santa, povo de conquista’,

manifesta sua organização coerente e

hierárquica. Todos, portanto, quer

ministros ordenados, quer fiéis leigos,

exercendo suas funções e ministérios,

façam tudo e só aquilo que lhes

compete” (n. 91). E acrescenta: “Toda

celebração legítima da Eucaristia é

dirigida pelo Bispo, pessoalmente ou

através dos presbíteros, seus

auxiliares” (n. 92).

•Para expressar que somente os

ministros ordenados presidem a

celebração litúrgica na função de Cristo

Cabeça do seu Corpo que é a Igreja,
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ela reserva, pelas normas litúrgicas, as saudações, as bênçãos e o envio da assembleia ao

ministro ordenado, no exercício de sua função. Os ministros não ordenados são

considerados iguais entre os demais fiéis. Por isso, não ocupam a cadeira da presidência,

nem saúdam liturgicamente, nem abençoam os fiéis. Por exemplo, em celebrações da

Palavra, quem proclama o Evangelho não saúda a assembleia, mas diz simplesmente:

“Ouçamos as palavras do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus”, ou simplesmente:

“Do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas”.

•Por outro lado, os ministros ordenados não dirão: O Senhor esteja conosco, mas, O Senhor

esteja convosco; Abençoe-vos o Deus todo poderoso; A paz do Senhor esteja

sempre convosco e não conosco; Ide em paz, e não, vamos em paz e o

Senhor vos acompanhe, e não, nos acompanhe. Não é fácil largar um hábito adquirido!

•O costume, mais ou menos generalizado de os sacerdotes se incluírem nas saudações e

bênçãos, surgiu nos primeiros anos após o Concílio. Foi a tendência de se valorizar o

sacerdócio batismal dos leigos. Feliz ideia, mas fora do lugar!

•Os ministros ordenados em sua função, no diálogo com a assembleia, expressam o diálogo

da assembleia com Deus. Eles estão agindo em nome de Deus, em nome de Cristo. É Deus,

em nome de Cristo e na força do Espírito Santo, quem saúda, abençoa e envia. Exercem

uma função mediadora entre Deus e a assembleia. Eles comunicam Deus com a assembleia

e a assembleia com Deus. Trata-se de uma comunicação divina. Os ministros ordenados

expressam e exercem uma especial presença e ação de Cristo na Sagrada Liturgia de todo o

povo santo e sacerdotal de Deus.

•Fonte: http://franciscanos.org.br/?p=116266
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Sínodo dos jovens é concluído: carta e documento final são divulgados

•A XV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos foi concluída neste domingo, 28 de

outubro, com a missa presidida pelo papa Francisco, na Basílica de São Pedro. Aos jovens do

mundo inteiro, tema de reflexão sob o qual os padres sinodais se debruçaram, foram dirigidas

palavras de esperança, confiança e consolação. O Documento Final desta assembleia, cujo

tema foi “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional” foi entregue ao papa, que autorizou a

sua publicação.

•Em sua carta, os padres sinodais situam o processo de escuta que permeou as três semanas

de assembleia, quando deram ouvidos à voz de Jesus, “o Cristo, eternamente jovem”. Nele,

reconheceram as vozes da juventude, seus gritos de exultação, lamentos e silêncios”.

•“Sabemos de suas buscas interiores, das alegrias e das esperanças, das dores e angústias

que fazem parte de sua inquietude. Agora, queremos que vocês escutem uma palavra nossa:

desejamos ser colaboradores de sua alegria para que suas expectativas se transformem em

ideais. Temos certeza de que com sua vontade de viver, vocês estão prontos a se empenhar

para que seus sonhos tomem forma em sua existência e na história humana”, afirmam em um

trecho.

•A sinalização é um pedido de confiança à Igreja-mãe, que tem em suas estruturas fraquezas,

fragilidades e pecados, que não devem neste sentido desanimar ou ser obstáculo à confiança.

“A Igreja é sua mãe, não abandona vocês, está pronta para acompanhá-los em novos

caminhos, nas sendas mais altas onde o vento do Espírito sopra mais forte, varrendo as

névoas da indiferença, da superficialidade, do desânimo”.
•Fonte: http://www.cnbb.org.br/sinodo-dos-jovens-e-concluido-carta-e-documento-final-sao-divulgados/
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Sínodo dos Jovens - Documento final

Na tarde do último sábado, 27, foi aprovado o Documento final do Sínodo sobre a

Juventude. Divido em três partes, 12 capítulos, 167 parágrafos e 60 páginas, o documento

tem como fio condutor a passagem do Evangelho de Lucas sobre os discípulos de Emaús.

“Caminhava com eles”, “Eles abriram os olhos” e “Partiram sem demora” são os títulos de

cada uma das três partes do texto.

Para o arcebispo de Brasília (DF) e presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil

(CNBB), cardeal Sergio da Rocha, que foi o relator geral do Sínodo, o texto é “o resultado de

um verdadeiro trabalho de equipe” dos padres sinodais, juntamente com os outros

participantes no Sínodo e “em modo particular os jovens.”

Na primeira parte do documento, intitulada “Caminhava com eles”, é apresentado o contexto

no qual os jovens estão inseridos. Ressalta-se a Igreja em escuta, apontam-se “três juntas

cruciais” e são abordadas questões como identidade e relacionamento, além do ser jovem

hoje.

A segunda parte, “Eles abriram os olhos”, reforça o papel renovador da juventude na Igreja,

“portadora de uma santa inquietude”. Acolhimento, respeito e acompanhamento ao

dinamismo dos jovens são indicações deste trecho, que aborda o dom da juventude, o

mistério da vocação, a missão do acompanhamento e a arte de discernir.

Por fim, em seu último título, “Partiram sem demora”, são pontuadas a sinodalidade

missionária da Igreja, o caminhar juntos no cotidiano, o renovado ímpeto missionário e a

formação integral. É desta parte do texto que sai o convite às Conferências Episcopais e às

Igrejas particulares para prosseguir no processo de discernimento com o objetivo de elaborar

soluções pastorais específicas à realidade juvenil.
Fonte: http://www.cnbb.org.br/sinodo-dos-jovens-e-concluido-carta-e-documento-final-sao-divulgados/
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Sínodo dos Jovens - Dom Gilson: Sínodo, opção preferencial pelos jovens

Nesta entrevista, Dom Gilson fala sobre as propostas para depois do Sínodo, e ressalta que

os jovens devem ser os protagonistas e co-responsáveis.

Dom Gilson Andrade da Silva, bispo coadjutor de Nova Iguaçu (RJ), é um dos Padres

sinodais presentes no Sínodo sobre os Jovens que está sendo realizado no Vaticano. Ele fala

sobre as propostas para depois do Sínodo. Para Dom Gilson os jovens devem ser

protagonistas e a Igreja deve fazer a “opção preferencial pelos jovens”. Ele observa que “as

propostas não vão muito longe se os jovens não forem co-responsáveis”.

Dom Gilson sugere também a formação de uma “rede de apoio à pastoral juvenil vocacional”.

E para as propostas do Sínodo chegarem diretamente aos jovens, o bispo apoia o uso das

redes sociais que “são um ótimo instrumento" e diz que as propostas devem “viralizar”,

principalmente depois do Sínodo.

Segundo Dom Gilson, devemos criar mais espaço de “escuta” da juventude. Após evidenciar

a importância dos resultados do pré-sínodo com os jovens realizado, em março, sugere a

criação de um “movimento de escuta dos jovens” dentro das realidades locais, tema muito

falado no Sínodo.

Silvonei José, Jane Nogara - Cidade do Vaticano
Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2018-10/sinodo-jovens-2018-dom-gilson-propostas.html
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Diocese de Nova Iguaçu – Eleição da nova CDD 

Aconteceu no dia 23 de Novembro, às

19h00, no Centro de Formação de Lideres

(Cenfor) a reunião da CDD da Diocese de

Nova Iguaçu. Nesta reunião foi realizada a

eleição da nova CDD para o quadrienio

(2019 – 2022). Foram eleitos: Diácono

Anselmo Andrade da Silva, Diretor; Diácono

Reginaldo Nascimento, Vice-diretor;

Diácono Sérgio Alexandre, 1º Secretário;

Diácono Francisco Sales, 2º Secretário;

Diácono José Luiz, 1º Tesoureiro; e Diácono

Jorge Luiz Paixão, 2º Tesoureiro.

Diocese de Nova Iguaçu – Celebração da Consciência Negra 

Aconteceu no dia 20 de Novembro, na paróquia Santa Rita de Cássia, Cruzeiro do Sul, na

Diocese de Nova Iguaçu a celebração do Dia da Consciência negra.

Contribuição: Diac. Paulo Roberto Costa
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A CRD Leste 1 utilizará este espaço no Diaconio para estar divulgando a todo o nosso

regional a prestação de contas.

Ano 2018

Outubro 2018

Dia Histórico Entrada Saída Saldo

01/out SALDO EM CAIXA 19.235,15

01/out CONT. VOLTA REDONDA E BARRA DO PIRAI DOS DIACONOS 334,90

01/out CONT. VOLTA REDONDA E BARRA DO PIRAI DOS DIACONOS 334,90

01/out CONT. VOLTA REDONDA E BARRA DO PIRAI DOS DIACONOS 334,90

01/out CONT. VOLTA REDONDA E BARRA DO PIRAI DOS DIACONOS 334,90

02/out TARIFA CONTA CERTA 212,25

02/out DEPOSITO CHEQUE 5,70

02/out RENDIMENTO 2,32

15/out RENDIMENTO 6,68

15/out CONT.  DIOCESE DE NOVA IGUAÇU  1 DIACANO JAN.2018 19,08

15/out C0NT. DIOCESE DE NOVA IGUAÇU  30 MENS. DIACONOS FEVEREIRO 2018 572,40

15/out CONT. DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 26 MENS. DIACONOS MARÇO 2018 496,08

15/out CONT. DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 12 MENS. DIACONOS ABRIL 2018 228,96

15/out CONT. DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 30 MENS. DIACONS  JUNHO 2018 572,40

20/out DEPESA VISITA AO DIACONOS DE VOLTA REDONDA 250,00

25/out CONTRIBUIÇÃO DIACONO REYNALD W.   DE NITEROI 225,20

25/out SAQUE ARISTIDES  CONFORME NOTAS CONFORME  NOTAS (BELO HORIZONTE) 1.350,21

25/out RENDIMENTO 3,79

Total de entrada e saída 3.466,51 1.818,16

Saldo + entrada - saída 20.883,50

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Obs.

1; 2;

3

4

Obs: 4 = Contribuição Diac. João Batista - ano 2018 / Diac. Reynald W. - ano 2018

Obs: 3 = Contribuição Diocese de Nova Iguaçu - 50 Mensalidades ano 2017

Tabela de Contribuição Mensal para CRD Leste 1 e CND por (Arqui) Diocese - 2018

Obs: 1 = Contribuição Diac. Cezar Bahia; e Diac Jorgemar Lemos - Ano 2018

Obs: 2 = Contribuição Diac. Jorgemar Lemos - Jan. a Jun 2018

Barra do Pirai / Volta Redonda

(Arqui) Diocese

Rio de Janeiro

Duque de Caxias

Nova Iguaçu

Itagai

Niterói

Nova Friburgo

Petrópolis

Campos



Informação

A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos

suficientes para a manutenção da CND.

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos

de modo a viabilizar a continuidade dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos

Diáconos.

Dependemos, exclusivamente, das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para

controle dos pagamentos. Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o

salário mínimo/mês.

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes:

# # #       VALOR MENSAL por diácono: R$ 18,76 # # #    

sendo 50% para CRD e  50% para CND.

- Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte)

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br )

Tesoureiro)

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo:

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Itau - Conta Corrente: 98551-2 - Agência: 0201

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  - CNPJ.: 28666428005741

Informando sobre a contribuição de cada Diácono 

para CRD Leste-1 e CND
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